GLOSSÁRIO DOS TERMOS MORFOLÓGICOS USADOS


NA CLASSIFICAÇÃO DOS BRACHYURA











ABNASUPRA-OCULAR: Projeção da órbita, que junto com um prolongamento da região hepática, forma uma lâmina lamelar que protege o olho. É uma característica do gênero Tyche. Ingl. supra ocular eave.





ABDOME: Parte posterior, articulada do corpo, que nos Brachyura é de tamanho reduzido e se acha dobrada sob o corpo. Normalmente consiste de seis segmentos ou somitos e mais o telson. Apresenta-se muito mais largo nas fêmeas do que nos machos. Ingl.  abdomen, tail.





ÂNGULO ORBITAL EXTERNO: O mesmo que ângulo exorbital. Ângulo formado pela parte externa da órbita com o início da margem ântero-lateral da carapaça. Quando este ângulo se projeta em dente ou espinho, é, muitas vezes, considerado como o primeiro dente ou espinho ântero-lateral da carapaça. Ingl. outer orbital angle.





ÂNGULO ORBITAL INTERNO: Ângulo formado pela junção das margens supra e sub-orbital, no lado interno da órbita. Ingl. inner orbital angle.





ANTENAS: Um dos pares de apêndices do segundo somito cefálico. Situadas entre as antênulas e as órbitas. Ingl. antennae.





ANTÊNULAS: Um dos pares de apêndices do primeiro somito cefálico. Situadas quase juntas, uma de cada lado da linha mediana do epístoma. Alguns autores as denominam de primeiro par de antenas. Ingl. antennules.





APARELHO ESTRIDULADOR:  Estrutura para produzir som. Formado por uma superfície com saliência ou tubérculos e outra com uma única saliência ou tubérculo, que ao ser atritada contra a anterior, produz um tipo de som. Estrutura encontrada em algumas espécies do gênero Menippe e em Portunus vocans. Ingl. stridulating organ.





ARTICULAÇÃO: Local de conexão entre dois artículos ou segmentos, móveis ou não, consecutivos. Ex. Articulação mero-carpal. Ingl. articulation.





ARTÍCULO: O mesmo que segmento ou podomero. Ingl. article.





ARTÍCULO MÓVEL DA ANTENA: Cada um dos artículos que se seguem ao artículo basal da antena. Ingl. 





ARTÍCULO BASAL DA ANTENA:  Artículo fixo, fusionado na carapaça, onde se prendem os demais artículos, que são móveis. O número de tubérculos ou espinhos situados neste artículo é importante para a classificação de muitas espécies. Geralmente é bem mais largo e forte do que os demais artículos. Ingl. basal article of antennae.





BASAL: Referente à porção localizada na base ou perto da base de uma estrutura ou artículo. Às vezes, é usado como sinônimo de ventral. Ingl. basal, ventral.





BASE:  Segundo artículo das patas ambulatórias, a partir do corpo  do animal. Quando nos maxilípodos, denomina-se basipodito e nas antenas, basicerito. Ingl. basis, basipodite, basicerite.





BÍFIDO: O mesmo que bifurcado. Dividido em duas porções por uma fenda mediana. Ex. Rostro da maioria das espécies da Família Majidae. Ingl. bifid, bifurcate.





BIUNGULADO: Com o dátilo sub-dividido, bífifo, como em Dissodactylus criniticlelis. Ingl. biungulate.





BUCAL: Referente à boca. Ex. margem bucal, quadro bucal. Ingl. buccal.





CANAIS AFERENTES: Aberturas através  das quais a água passa para as brânquias. Nos Brachyura, abrem-se atrás das regiões pterigostomiais e na frente dos quelípodos, exceto em certos Oxystomata, onde abrem-se nos ângulos ântero-laterais do pálato ou endóstoma. Ingl. afferent channels.





CANAIS REFERENTES: Aberturas através das quais passa a água que provém das brânquias. Abrem-se nos lados do endóstoma. Ingl. efferent channels.





CARAPAÇA: Parte do exoesqueleto, geralmente calcificada, que cobre o céfalo-tórax e as porções laterais da face ventral do corpo. ingl. carapace.





CARENA: Qualquer estrutura em forma de quilha. Crista ou proeminência pouco elevada. Ingl. carina. As de maior importância sistemática são:





	BRAQUIAL: Estende-se posteriormente à órbita, sobre a região branquial. Ingl. branchial carina.





	BRANQUIO-CARDÍACA: Separa a região branquial da cardíaca. Ingl. branchiocardic carina.





	LATERAL: nas margens laterais da carapaça. Ingl. lateral carina.





	ORBITAL: Sobre a margem supra-orbital. ingl. orbital carina.





	POSTERIOR: Paralela à margem posterior da carapaça. Ingl. posterior carina.





	PÓS-ORBITAL: Ligeiramente posterior e paralela à margem orbital. ingl. postorbital carina.





	PÓS-ROSTRAL: Posterior ao rostro, ao longo da linha mediana. Ingl. postrostral carina.





	ROSTRAL: Contínua à margem lateral do rostro. Ingl. rostral carina.





	SUB-HEPÁTICA: Estende-se abaixo da região hepática. Ingl. subhepatic carina.





CARPO: Quinto segmento das  patas ambulatórias, a partir do corpo do animal. Quando nos maxilípodos, denomina-se carpopodito e nas antenas, carpocerito. Ingl. carpus, wrist, carpopodite, carpocerite.





CAVIDADE NA CARAPAÇA: Depressões ou orifícios na face superior da carapaça. Bem caracterizadas nas espécies do gênero Speloeophorus. Ingl. cavity of the carapace.





CAVIDADE CARPAL: Cavidade na face interna do carpo, junto à articulação com o propódio dos quelípodos. Importante na classificação das espécies do gênero Uca. Ingl. carpal cavity.





CEFALOTÓRAX: Parte anterior do corpo, composta de somitos cefálicos e toráxicos. Ingl. cephalothorax.





COMENSAL:  Membros de duas diferentes espécies que vivem em íntima associação, com pouca ou nenhuma influência mútua, ou com um dos membros significantemente beneficiado, embora não às expensas do outro. Entre os Brachyura destacam-se as espécies da Família Pinnotheridaeque são comensais de moluscos bivalvos ou de poliquetos. Ingl. comensal.





COR DO DEDO FIXO: Muitas vezes, a cor escura do dedo fixo se alastra até a palma, em maior ou  menor extensão. Este caráter é particularmrnete importante na classificação das espécies dos gêneros Panopeus  e  Hexapanopeus. Ingl. dark color of immovable finger.





CÓRNEA:  Parte mais escura e distal do pedúnculo ocular. Cutícula transparente que cobre os omatídeos do olho composto, característico dos caranguejos.  Ingl.  cornea.





COXA: Primeiro segmento das patas ambulatórias, a partir do corpo do animal. Nos maxilípodos denomina-se coxopodito. Ingl. coxa, coxopodite.





COXAL:  referente à coxa. Ex. Nos Dromiacea os orifícios genitais das f6emeas são coxais, isto é, abrem-se na coxa ou perto dela. Ingl. coxal.





CRISTA:  Elevação mais acentuada que uma carena. Geralmente longitudinal, como na parte distal superior da palma das espécies do g6enero Calappa, ou mesmo transversal, como na carapaça de algumas espécies do gênero Pinnixa. Pode ser lisa, dentada, tuberculada ou crenulada. I ngl. crest, ridge.





CRISTA ESTERNAL: Algumas poucas vezes, o último  esternito apresenta uma crista laminiforme, que se sobressai em vista dorsal. Característica de algumas espécies do gênero Palicus, como P. sica. Ingl. sternal crest.





DÁTILO:  Sétimo segmento das patas ambulatórias, a partir do corpo do animal. Quando nos maxilípodos, denomina-se datilopodito. É também o dedo móvel de um quelípodo. Ingl. dactylus.





DEDO FIXO: parte terminal inferior do propódio de um quelípodo. Com o dedo móvel forma a quela  do quelípodo. O mesmo que polex. Ingl. immovable finger, dactylus.





DENTES: Difere dos espinhos por terem a base maior do que a altura, sendo, geralmente, largos e obtusos. Ingl. teeth. Os de maior importância sistemática são:


	ÂNTERO-LATERAIS: Situados na margem ântero-lateral da carapaça. Alguns autores consideram o dente orbital externo como o primeiro dente ântero-lateral. Ingl.   antero lateral teeth.





	ORBITAL EXTERNO: O mesmo que dente exorbital. Situado no ângulo formado pela parte externa  da órbita e o início damargem 6antero-lateral da carapaça. Considerado, por alguns  autores, como o primeiro dente ântero-lateral. Ingl. outer orbital tooth.





	ORBITAL INTERNO: Situado no ângulo formado pela junção das margens supra e sub-orbital, no lado interno das órbitas. Ingl. inner orbital tooth.





	FRONTAIS: Situados na região frontal, entre as órbitasd. O número e a forma destes são importantes para a classificação de algumas espécies dos gêneros Portunus e Callinectes.  Ingl.  frontal teeth.





	SUB-ORBITAIS: Situados na margem inferior da órbita. Ingl. supra orbital teeth.





	SUB-HEPÁTICOS: Situados embaixo da região hepática. Costumam ser de tamanho diminuto. Ingl. sub hepatic teeth.





	INTERNOS DA QUELA: Situados nas faces cortantes dos dedos fixo e móvel. Algumas espécies dos gêneros Panopeus e  Hexapanopeus se caracterizam por apresentarem um dente forte e arredondado no terço proximal interno do dedo móvel. Ingl. inner teeth of the fingers.





DEPRESSÃO BRÂNQUI-CARDÍACA: Depressão que separa a região branquial da cardíaca. Importante na determinação de algumas espécies do  gênero Parthenope. Ingl. branchio cardiac fossa.





DISTAL: parte de qualquer estrutura mais distante em relação ao corpo ou da fixação do apêndice no corpo. oposto a proximal. Ingl. distal.





DORSAL: Referente à parte superior do corpo de qualquer estrutura ou apêndice. Oposto a ventral. Ingl. dorsal.





ENDOGNATO: Parte interna e principal de um maxilípodo. As partes do endognato mais importantes para a sistemática são o meropodito e o isquiopodito. ingl. endognath.





ENDÓSTOMA: Parte superior da cavidade bucal. Separa-se do epístoma por uma saliência transversal. O mesmo que pálato. ingl. endostome.





ENTALHE: Qualquer incisão na margem de uma estrutura ou região da carapaça. O mesmo que chanfro. Ex. Heterocrypta aloysioi  apresenta um entalhe na margem posterior da carapaça. Em  muitas espécies os entalhes da magem superior das órbitas sào importantes para a sua determinação. os entalhes podem ser em forma de “V” ou de “U”. Ingl. notch.





EPÍSTOMA:  Placa transversal, fusionada à carapaça, que forma o bordo anterior do quadro bucal. Situado entre a margem superior do quadro bucal e os artículos basais das antenas. Ingl. epistome.





ESPÍSCULAS: o mesmo que espínulos.





ESPINHOS: Diferem dos dentes por terem a base bem menor do que a altura, sendo, geralmente, finos e agudos. Ingl. spines. Os mais importantes para a sistemética são:





	ÂNTERO-LATERAIS: Situados na margem ântero-lateral da carapaça. Podem estar dirigidos para fora ou para a frente. Ingl. anteroletal spines.





	BRANQUIAIS; Situados nas subdivisões da região gástrica. Os proto e urogástricos costumam ser curtos, e os meso e metagástricos, ao contrário, são geralmente longos e gudos. Ingl. gastric spines.





	HEPÁTICOS: Poucas espécies apresentam espinhos sobre as regiões hepáticas. Quando isso acontece, são curtos e grossos Ingl.  gastric spines.





	INFRA-ORBITAIS: O mesmo que sub-orbitais. Situados na margem inferior da órbita. Em algumas espécies do gênero Pilummus chegam a ser longos e recurvados. Ingl. infraorbital spines.





	INTER-ANTENULAR: Situado no septo que separa as duas fosetas antenulares. Geralmente dirigidos para baixo. Importante nos gêneros Euprognata  e Anasimus. Ingl. interantennular spine.





	INTERCALADO: Situado entre os espinhos pré e pós-orbitais. geralmente diminuto. Importante na classificação das Sub-Famílias Inachinae e Mithracinae, dos Majidae. Ingl. Intercalar spine.





	INTESTINAL: Situado sobre a região intestinal, quase na margem posterior da carapaça. Geralmente dirigido obliquadamente para cima e para trás. Ingl. intestinal spine.





	LATERAL DA CARAPAÇA: Último dente ântero-lateral, mais desenvolvido, em forma de espinho, que caracteriza alguns gêneros da Família Portunidae, como Callinects e Portunus. Ingl. lateral espine.





	ORBITAL EXTERNO:  O mesmo que exorbital. Situado no ângulo formado pela parte externa da órbita e o início da margem ântero-lateral da carapaça. Considerado por alguns autores como o primeiro espinho ântero-lateral. Ingl. outerorbital spine.





	ORBITAL INTERNO: Situado no ângulo formado pela junção das margens supra e sub-orbital, no lado interno da órbita. Ingl. inner orbital spine.





	PÓS-ORBITAL:  Situado logo atrás da órbita. Geralmente obtuso, podendo ser curvo para envolver a córnea, como  nos  gêneros  Paradasygyius e  Pyromaia. Ingl.  postorbital spine.





	PRÉ-ORBITAL:  Situado antes da órbita. Geralmente curto, mas pode ser logo como em Picroceraoides tubularis. iNGL. PREORBITAL SPINE.





	SECUNDÁRIOS: Quando situados na base de espinhos maiores, dando a impressão de espinhos bifurcados. Característicos de algumas espécies do gênero Mithrax. Ingl. acessory spines.


 


	SUB-HEPÁTICOS: Situados logo abaixo da região hepática. São pequenos e quase nunca agudos. Ingl. subhepatic spenes.





	SUB-ORBITAIS: O mesmo que infra-orbitais. Ingl. subordital spines





	SUPRA-ORBITAIS: Situados na margem superior da órbita. São geralmente pequenos, mas em algumas espécies dos gêneros Euprognatha e Aepinus, podem ser longos e agudos. Ingl. supoaorbital spines.





ESPÍNULOS: O mesmo que espículas. Espinhos de tamanho diminuto, situados, geralmente, nos artículos das patas ambulatórias ou nas margens lateriais de projeções rostrais simples, como nos gêneros Stylosanthes e Metoporhaphis. Ingl. spinules.





ESTERNAL: Referente ao esterno. Ex. Nos Brachygnatha, os orifícios genitais das fêmeas são esternais, isto é, abrem-se no esterno. Ingl. sternal.





ESTERNITOS:  Cada um dos segmentos ou somitos que formam o esterno. Nos Brachyura, são em número de oito (8) e para fins didáticos são ordenados com números romanos, a partir da porção superior para a inferior do esterno. Ingl. sternite.





ESTERNO:  Parede segmentada do tórax, ocupando posição ventral em relação à carapaça. O abdomen apresenta-se dobrado sobre o esterno. Alguns autores usam a denominação de plastrão. Ingl. sternum, plastron.





ESTRIAS: Linhas paralelas, geralmente situadas nas regiões branquiais de certas espécies de grapsídeos, como as do gênero  pachygrapsus. Ingl. striae.





EXOGNATO:  Parte externa e secundária de um maxilípodo. Bem mais fino do que o endognato. Ingl. exognath.





EXPANSÕES ALADAS: Expansões lateriais de carapaça, que chegam a cobrir as patas ambulatórias. São caracter’siticas do gênero. Calappa. Ingl. Winglike expansions.





EXORBITAL:  O mesmo que orbital externo. Ingl. exorbital.





FACE CORTANTE DOS DEDOS:  Face interna dos dedos fixo e móvel, que formam a quela. Pode ser inteira ou denteada. Ingl.  inner surface of fingers.





FLAGELO: Porção terminal das antenas e antênulas. Podem ser longos ou curtos e são formados por numerosos segmentos. Ingl. flagellum.





FORMAS: Na literatura encontramos os mais variados termos para definir as formas da carapaça, dos segmentos, dos espinhos, etc. Os mais usados nas descrições sistemáticas são os seguintes:





	ACUMINADO:  Agudo, aguçado. Terminando em ponta. Ingl. acuminate.





	CAPITADO:  Espinho com ponta dilatada  ou globosa. Ex. espinhos medianos da carapaça de Aepinus septemspinosus. Ingl. capitate.





	CLIPEIFORME:   Com a forma de escudo. Ingl. clypeiform.





	CRENULADO: Com margem serrilhada, com pequenos dentes que Não deixam espaço entre si. Ingl. crenulate.





	CRISTADO: Com margem formando uma crista. Ingl. cristate.





	DENTICULADO:  Margem com pequenos dentes que podem ser justapostos ou não. Ingl. denticulate.





	ESPATULIFORME: Em forma de espátula. Ex. rostro de Uca maracoani . Ingl. spatuliform.





	FALCADO: Em forma de foice. Termo muito usado para definir a forma dos dátilos das patas ambulatórias de certas espeçies. Ingl. falcate.





	FALCIFORME:  O mesmo que falcado. Ingl. falciform.





	FILIFORME: Em foprma de fio. Diz-se dos pereiópodos de certos majídeos, como os do gênero Podochela. Ingl. filiform.





	FOLIÁCEO: Em forma de folha. Ingl. foliaceous.





	FUSIFORME: Dilatado na porção mediana e afilado nas extremidades, como se fosse constituído popr dois cones unidos pela base. Ingl. fusiform.





	GLOBOSO:  O mesmo que globular ou orbicular. De forma esférica.  Ex. Carapaça do gênero Randallia. Ingl. globose.





	IMBRICADO: Com partes que se superpoem como as telhas de um telhado ou como as escamas de um peixe. Ingl. imbricate.





	LANCEOLADO:  Largo na base, afilando-se regularmente até a extremidade. Ingl. lanceolate.





	LOBULADO: Com a margem dividida em pequenos lóbulos. Ingl. lobulate.





	ORBICULAR: O mesmo que globoso. Ingl. orbicular.





	PECTINADO: Em forma de pente. Ingl. pectinate.





	PELTADO: O mesmo que clipeidorme, isto é, com a forma de escudo.





	PERLADO: Com a forma de uma conta de pérolas. Ingl. perlate.





	PIRIFORME: Em forma de pera. É a forma de carapaça mais representativa das espécies de Família Majidae. Ingl. piriform.





	RENIFORME: Em forma de rim.Ingl. reniform.





	RETICULADO: Em forma de retículos. A pelugem da carapaça de Pilimnus reticulatus, forma uma retículo, que originou o seu nome. Ingl. reticulate.





	TRUNCADO: Que termina abruptamente. Termo muito usado para descrever o rostro de certas espécies, que não são afilados. Ingl. truncate.





	TUBERCULIFORME: Forma de tubérculo. Ingl. tuberculiform.





	TUBULAR: Em forma de tubo, como por exemplo, as órbitas de espécies do gênero Macrocoeloma. Ingl. tubular.





FOSSA ANTENULAR:  Depressão ou cavidade que aloja as antênulas, quando estas estão dobradas. Podem ser  transversais ou obliquas. Ingl. antennular fossete.





FRONTE: Porção frontal da carapaça, entre as órbitas. Alguns autores usam como sinônimos de rostro. Ingl. front, rostrum.





GONOPÓDIO:  Pleópodo modificado para fins  reprodutivos. Nos Brachyura,  os machos possuem dois gonopódios, sendo que o primeiro fica alojado dentro do segundo, em forma de êmbolo. Ingl. gonopod.





GONÓPORO:  Poro ou orifício genital das fêmeas. Pode ter localização coxal ou esternal. Ingl. gonopore, sexual pore.





GRÂNULO: Pequenos grãos, geralmente achatados, encontrados em quase todas as partes do corpo.  Algumas espécies do gênero Mithrax, possuem a carapaça totalmente pavimentada por granulos. Ingl. granules.





HIATO ORBITAL:  Espaço entre as margens orbitais inferior e superior, onde, em algumas espécies, fica inserida a antera. Ingl. orbital hiatus.





HIATO DOS DEDOS DA QUELA : Espaço que permanece  entre os dedos fixo e móvel, quando estes estão em contacto. São importantes na classificação das espécies do gênero Uca. Inl. gap.





ÍSQUIO: Terceiro segmento das patas ambulatórias, a partir do corpo. Nos maxilípodos recebe o nome de isquiopodito, e é geralmente o primeiro grande segmento do maxilípodo. Nas antenas recebe o nome de isquiocerito. Ingl. ischium, ischiopodite, ischiocedrite.





LATERAL:  Referente aos lados da carapaça ou das estruturas estudadas. Ingl. lateral.





LÓBULOS: Pequenos lobos da carapaça. Os mais importantes para a sistemática são: EPIGÁSTRICOS:  Situados logo atrás os frontais, geralmente em linha paralela.  Ingl. epigastric lobes.


     FRONTAIS: Situados logo atrás da região frontal, entre as órbitas, como acontece em Menippe nodifrons.  Ingl.  frontal lobes.





MANCHAS OCELADAS:  Manchas arredondadas que ornamentam a carapaça de algumas espécies como:  calappa sulcata,  C. nitida e Persephona mediterranea. Ingl. ocelate spots.





MANDÍBULA: Faz parte do terceiro par de apêndices cefálicos e serve para triturar os alimentos. Ingl. mandible.





MARGENS DA CARAPAÇA:  São as margens que delimitam a parte superior da carapaça:


	ÂNTERO-LATERAIS:  Do ângulo orbital externo até o início da margem póstero-lateral. São as margens que contêm os espinhos ou dentes ântero-laterais. São, geralmente, divergentes. Ingl. anterolateral margin.





	PÓSTERO-LATERAIS:  Do fim da margem ântero-lateral até o iníico da margem posterior da carapaça. Raramente apresentam dentes ou espinhos. São, geralmente, convergentes. Ingl. posterolateral margin.





	POSTERIOR:  É a margem que separa a parte posterior da carapaça dos primeiros segmentos do abdome. Ingl. posterior margin.





MAXILAS: Apêndice par do quinto somito cefálico, usado na alimentação e, as vezes, também na respiração.  Alguns autores as denominam segunda maxila. Ingl. maxillae.





MAXILULAS: Faz parte do quarto apêndice cefálico, geralmente servindo como peça bucal. Alguns autores as denominam de primeira maxila. Ingl. maxillulae.





MERO:  Quarto segmento das patas ambulatórias, a partir do corpo do animal. Costuma ser o artículo mais longo do quelípodo. Nos maxilípodos, onde se apresenta pouco menor que o isquiopodito, denomina-se meropodito. Ingl. merus, arm, meropodite.





ÓRBITAS: Abertura circular ou retangular, na parte anterior da carapaça, que abriga o pedúnculo acular. Algumas espécies a possuem extremamente pequenas, como as do gênero Pinnotheres e Fabia;  outras, bastante largas como as dos gêneros Uca e Frevillea.  O fato de serem completas, incompletas ou vestigiais, é importante para a classificação das Sub-Famílias Majidae.  Ingl. orbits.





OVÍGERA:  O mesmo que ovada.  Diz-se da fêmea que guarda seus ovos sob os pleópodos do abdome. Ingl. ovigerous.





PÁLATO:  O mesmo que endóstoma. Ingl. palate.





PALMA: Parte proximal do propódio do quelípodo, não incluindo os dedos fixo e móvel. Ingl. palm, manus.





PALPO: O mais importante para a classificação localiza-se no terceiro maxilípodo. Consiste de dois ou três segmentos que se prendem ao meropodito. Ingl. palp.





PATAS AMBULATÓRIAS: Patas ou pernas que servem para a locomoção. Geralmente são quatro pares, já que os quelípodos são excluidos, por terem outra função. Normalmente, a partir dos quelípodos, recebem a especificação de P1, P2, P3 e P4.  Em certas espécies as do último par (P4)  estão situadas quase sobre a carapaça. É o caso das espécies das Famílias Dromilidae e Homolidae. as espécies da Sub-Família Acanthonychinae, dos Majidae, têm as patas ambulatórias adaptadas para se prenderem  às algas, que é o seu substrato preferencial. Ingl. ambulatory legs, walking legs.





PEDÚNCULO OCULAR: Pedúnculo geralmente móvel e retrátil, articulado à porção cefálica, com a córnea na extremidade distal. Ingl. eyestalk, ocular peduncle.





PELUGEM: Conjunto de pêlos, geralmente longos, permanente ou não, que cobre certas partes do corpo. A pelugem de certos artículos das patas ambulatórias é importante na classificação das espécies do gênero Uca. Ingl.  close hair, hairy.





PEREIÓPODOS: Apêndices toráxicos usados para a locomoção. Sinônimo de patas ambulatórias, mas neste caso incluindo os quelípodos. Ingl. pereiopods, walking legs, ambulatory legs.





PLEÓPODOS:  Apêndices pares de cada um dos cinco somitos abdominais. Os do macho são modificados para fins reprodutivos, formando os gonopódios.  Nas fêmeas, quando ovígeras, servem para segurar os ovos. Ingl. pleopods.





POLEX:  O mesmo que dedo fixo da quela. Ingl. pollex.





PROJEÇÕES ROSTRAIS:  São as projeções que formam o rostro. Alguns autores definem as projeções do rostro como  espinhos rostrais, o que pode ser confundido com os espínulos do rostro. Estas projeções podem ser bifurcadas, como na maiorira dos majídeos, ou simples, como em Stenorhynchus seticornis. Ingl. rostral projections, rostral spines.





PROPÓDIO:  Sexto  ou penúltimo segmento das patas ambulatórias, a partir do corpo do animal. O propódio do quelípodo é a palma, que se estreita para formar o dedo fixo ou polex. Ingl. propodus.





PROXIMAL: Parte de qualquer estrutura, mais perto em relação ao corpo ou à fixação do apêndice no corpo. Oposto a distal. Ingl. proximal.





QUADRO BUCAL: Região cefálica que contém as partes bucais. É limitado anteriormente pelo epístoma e lateralmente pelas margens laterais. É fechado parcial ou totalmente pelos  terceiros maxilípodos, em forma de opérculos. Ingl. buccal frame.





QUELA: Formada pelos dois últimos segmentos do quelípodo, isto é, a palma com o dedo fixo e o dedo móvel. Ingl. chela, claw.





QUELADO: Que porta uma quela ou garra. No caso dos Brachyura, refere-se apenas ao primeiro pereiópodo que é o quelípodo. Ingl. chelate.





QUELÍPODO: Par de patas toráxicas que porta as que  as ou garras. Geralmente são mais masivas ou robustas que as demais.  Não é considerado como pata ambulatória. Ingl. chelipod, claw.





REGIÕES DA CARAPAÇA:  A carapaça é dividida em regiões, mais ou menos distintas, que correspondem, de certo modo, aos órgãos internos. As mais importantes para o estudo sistemático são:





	ÂNTERO-LATERAL: Parte lateral da carapaça, que inclui as regiões hepática e sub-hepática. Ingl. antero lateral region.





	BRANQUIAL: (par). Parte póstero-lateral da carapaça. Podemos separá-la em sub-regiões: epibranquial, mesobranquial e  metabranquial. Ingl. branchial region.





	CARDÍACA: Região mediana , posterior ao sulco cervical, entre as regiões urogástrica e intestinal. Ingl. cardiac region.





	FRONTAL: Parte ântero-mediana, que inclui o rostro e a região imediatamente posterior a este, entre as órbitas. Ingl. frontal region.





	FRONTO-ORBITAL: Inclui a região frontal mais as órbitas. Vai do ângulo orbital externo de uma órbita até o mesmo ângulo da outra. ingl. frontorbital region.





	GÁSTRICA: Parte mediana da carapaça, entre o sulco cervical e a região frontal. Pode ser dividida em várias áreas: protogástrica, mesogástrica, metagástrica e urogástrica. Ingl. gastric region.





	HEPÁTICA: (par).  Uma pequena região na parte ântero-lateral da carapaça, sub-triangular, entre as regiões branquial, gástrica e as margens orbital e ântero-lateral da carapaça. Ingl. hepatic region.





	INTESTINAL: Ocupa uma área curta e transversal, entre a região cardíaca e a margem posterior da carapaça. Ingl. intestinal region.





	ORBITAL: Espaço estreito que circunda a margem supra-orbital. Em algumas espécies não é perceptível. Ingl. orbital region.





	PÓSTERO-LATERAL: Parte látero-posterior da carapaça que vai do ângulo lateral até a margem posterior. Ingl. posterolateral region.





	PTERIGOSTOMIAL:  Parte ântero-lateral da face ventral da carapaça no lado oposto ao quadro bucal. O mesmo que região jugal. Ingl. pterigostomial, jugal region.





	SUB-HEPÁTICA: Parte da face ventral sob a região hepática, limitada pelas regiões pterigostomial e sub-orbital. Ingl. subhepatic region.





	SUB-ORBITAL: Parte da face ântero-ventral sob a órbita. Ingl. suborbital region.





ROSTRO: Rígida extensão mediana da carapaça entre as bases dos pedúnculos oculares. Pode projetar-se ou não para a frente. Alguns autores o chamam de fronte. O rostro fica bem caracterizado nas espécies da Família Majidae. Ingl. rostrum, front.





SEGMENTO: Componente individual dos apêndices, conectad por articulação móvel ou não com os segmentos adjacentes. O mesmo que artículo ou podomero. Ingl. segment.





SEGMENTO BASAL DA ANTENA: O mesmo que artículo basal da antena. ingl. basal segment of antennae.





SEPTO INTER-ANTENULAR:  Placa ou lâmina que separa as cavidades ou fossetas antenulares. Ingl. interantennular septum.





SINUS ROSTRAL: Espaço entre as duas projeções rostrais, quando o rostro é bifurcado. A base do sinus rostral pode ser estreita em forma de  “V”,  ou larga, em forma de “U”. Ingl. sinus.





SOMITOS ABDOMINAIS:  Cada uma das partes articuladas que formam o abdome. São, geralmente, em número de seis (6), não incluindo o telson. O primeiro somito somito abdominal se localiza parcial ou totalmente sob a carapaça. sendo algumas vezes imperceotível. O fato destes somitos estarem livres ou fusionados, parcial ou totalmente, é importante na classificação de algumas espécies. Ingl. abdominal somites.





SUB-QUELADO: Promovido de uma sub-quela, isto é, um pequeno tubérculo ou espinho no propódio, sobre o qual se dobrar o dátilo, dando a impressão de uma quela.  As últimas patas ambulatórias de Latreillia Williamsi  APRESENTAM SUB-QUELAS.  Subchela, subchelate.





SULCOS: Podem se estender sobre a carapaça, separando as regiões, ou sobre o esterno, separando os esternitos. Os mais importantes são:  BRANQUIAS: sobre a região branquial. Importantes para a definição dos sub-gêneros do gênero Mithrax. Ingl. branchial groove.





	BRANQUI-CARDÍACO: Separa as regiões barquiais da região cardíaca. Ingl. branchiocardiac groove.





	CERVICAL:  Sulco transversal na parte mediana da carapaça, entre as regiões gástrica e cardíaca, curvando-se para a frente e para o lado, chegando, algumas vezes, até a margem ântero-lateral da carapaça, separando as regiões branquiais e hepáticas. Ingl. cervical groove.





	ESTERNAIS: Separam os esternitos e podem ser rasos ou fundos, chegando a ser eroditos e bem marcantes, como em algumas espécies de Podochela. Ingl. sternal grooves.





	GASTRO-ORBITAIS:  Separam as regiões protogástricas da margem posterior das órbitas. Ingl. gastrorbital grooves.





	INTESTINAL: Separa a região intestinal das regiões cardíaca e metabranquiais. Ingl. intestinal groove.





	PILOSO: Corre obliquamente sobre o meropodito do terceiro maxilípodo das espécies da Sub-Família Sesarminae, da Família Grapsidae.  Ingl. hairy ridge, hairy groove.





TELSON:  Segmento terminal do abdome, sendo, geralmente, triangular ou  sub-triangular. Não é considerado como somito abdominal. Ingl. telson.





TUBÉRCULO: Salências encontradas tanto na carapaça como nos membros ambulatórios. Podem ser grandes ou pequenos, altos ou baixos, mas nunca terminando em ponta aguda. Ingl. tubercle.





VENTRAL:  Referente à parte inferior do corpo ou de qualquer estrutura ou apêndice. Oposto a dorsal. ingl. ventral.





VESTIGIAL:  Em início de desenvolvimento, que apresenta apenas um vestígio inicial. A Sub-Família Pisinae, da Família Majidae, apresenta óbitas vestigiais, ou apenas em seu início, o que a separa das demais Sub-famílias. Ingl. vestigial.





